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			Dedicatória


			Dedico este livro em especial àquela que me fez mulher, que me transformou em um ser de amor, cuidado e preocupação constantes, que me deu o privilégio de ser chamada de mãe. A você, minha filha Isadora, meu eterno amor, meu muito obrigada! Dei a você tudo que eu pude em cada momento, e em cada fase da nossa existência juntas, e assim o farei sempre.


			E dedico, também, ao meu esposo Rodrigo, que ao seu lado pude descobrir uma forma nova de amizade, cumplicidade, respeito, amor e, principalmente, por caminhar ao meu lado com fé e pela fé. TJADF e além!


			E a Deus, meu criador, agradeço a cada minuto por me chamar de volta para seu aconchego e me mostrar de muitas formas como é leve a vida e ao mesmo tempo tão intensa e desafiadora. A ti rendo graças, porque o senhor é bom e renova a cada dia sua infinita misericórdia com todos que a ti procuram.


		




		

			Agradecimentos


			Agradecer sempre foi algo que me fez pensar muito e falar pouco. 


			Ao meu pai e minha mãe, que com seu jeito peculiar de educar e demonstrar amor, compreendo hoje que fizeram tudo que estava ao seu alcance e me ofereceram tudo que lhes era possível, e eu agradeço sempre, meu muito obrigada! Amo vocês de todo meu coração.


			À minha irmã, sempre presente em todos os momentos da minha vida com seu amor incondicional, que me ensinou a ler minhas primeiras palavras e a escrever minhas primeiras letras, meu muito obrigada!


			E, por fim, meu agradecimento vai para todos que fizeram parte da minha vida até aqui, quer tenha sido de forma passageira, quer tenha sido por mais tempo, aqueles que passaram para me ensinar algo e seguiram o curso de suas vidas, e aqueles que estiveram presentes nas fases mais desafiantes, mas cada qual com um ensinamento e uma lição necessária. 


			E para aqueles que ainda hão de cruzar meu caminho, deixo antecipadamente meu agradecimento pelas belas lições que ainda hei de aprender, pois estou pronta!


			Você tem opção de mudar ou ficar onde está! 


			Decida mudar a cada segundo e faça apenas hoje! 


			E seu amanhã será muito melhor!


		




		

			Prefácio


			Bem-vindos à história da minha vida. Que grande alegria ter você por aqui! Começaremos a partir de agora nossa incrível jornada juntos de autoconhecimento, aprendizado e fé! 


			Espero que minha história chegue até você e acalente de alguma forma seu coração, e te transforme naquilo que no teu íntimo está adormecido e guardado, e que sempre esteve esperando pela hora certa! Sim, a hora certa existe, para tudo, pode começar a acreditar! Eu acredito, e a cada minuto da minha vida acredito ainda mais! 


			E posso confessar que nunca pensei que iria dizer ou acreditar nestas coisas, ou até mesmo que hoje estaria escrevendo um livro! Quem diria! Mas aqui estou eu, prestes a escrever sobre uma experiência extraordinária, a vida!! 


			Te convido a vir comigo e peço ao criador do Universo e de todas as coisas, que ao longo destas páginas, eu consiga transmitir para você uma linda mensagem e que você possa de alguma forma no momento em que você está vivendo, extrair alguma lição da minha história, para que também sinta a necessidade de aprender e que desperte para expandir sua mente e ter o desejo de ajudar os outros, assim como Deus me permitiu abrir os olhos e almejar servir de inspiração para aqueles que de alguma forma necessitam e precisam acordar e serem guiados por ele em suas vidas. Tenho muito que descobrir, mas ao lado de Deus, sigo na minha busca diária.
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O começo de tudo


			Nunca fui muito de sorrir ou gargalhar, fazer piadas ou achar graça delas, até onde me lembro. Não que fosse uma criança sem expressões ou com algum tipo de disfunção emocional, não, longe disso. 


			Era bastante arteira na verdade, brincava com bola de futebol com os primos que moravam próximos, brincava de carrinho, de pega-pega, pique-esconde, elástico que era feito com meia-calça rasgada de nossa mãe, brincava com pés de lata, taco, peão e adorava brincar de queimar bombril no escuro, correndo por meio das inúmeras árvores do imenso quintal de nossa infância que chamávamos de chácara, o que muitas vezes resultava em uma bronca, pois o bombril era furtivamente afanado da cozinha sem que ninguém visse, até minha mãe enxergar ao longe no meio das muitas árvores do quintal as faíscas e luzes queimando enquanto corríamos às gargalhadas, geralmente, eu e meu primo, que tínhamos quase a mesma idade, entre várias outras brincadeiras de crianças.


			Já na escola era a mais calada, comportada, sempre à frente da turma, exemplar, sempre “a chata” querendo silêncio ou ajudando alguém de alguma forma, estudiosa e disciplinada. Mas tudo tem uma razão. 


			Disciplina era o sobrenome lá de casa, e tudo tinha uma ordem, propósito e razão, nem sempre explicados ou lógicos na minha mente pequenina, mas tinha. Geralmente, o porquê sim era a resposta e nada de contradições ou resmungos, que a chinela cantava. 


			Odiava por muitas vezes todas as tarefas que precisava fazer diariamente, e os olhares desaprovadores de minha mãe quando algo não era cumprido exatamente como ordenado. 


			Logicamente que toda história tem os dois lados, e aqui, eis o meu que passo a descrever.


			Meu pai sempre foi o porto seguro, em que era só alegria, e o lado bom da história da tal paternidade, até onde posso recordar, pois para ser o super-herói, minha mãe, claramente que ficava com o papel de vilã. 


			Do meu pai, tenho as mais diversas e variadas lembranças boas, como brincar de travesseiro no “barrigão” dele, ou esperá-lo todos os dias para o almoço na esquina da rua, só para ganhar uma ‘carona’ até em casa na garupa da bicicleta, ou as aventuras de pescar siri à noite na praia e choramingar todo tempo porque mordiscavam os pés ou ainda as várias peripécias que ele ajudava a criar, desde pequenas construções com madeiras e pregos até uma grandiosa gaiola de madeira com rodas, puxada por uma corda, na qual carregava meu cachorro na garupa de sua bicicleta ou mesmo sozinha.


			Eu e minha única irmã, poucos anos mais velha, sempre tivemos uma educação bastante rígida, com afazeres diários, e a nunca bem esperada faxina aos sábados. 


			Ainda me lembro dos inúmeros frascos de perfumes de uma famosa e ainda existente marca vendida por catálogos, em uma penteadeira cheia de pequenas prateleiras , em que era minha função em torno dos 7 anos, pelo que me recordo, tirar um a um e limpar todo o pó acumulado da semana. 


			Por vezes nem pó tinha e eu limpava só a pontinha, ou eu achava que não tinha ou ainda queria que não tivesse, e o fazia tendo a certeza de que minha mãe não saberia, mas lógico que sempre soube, porém, minha tarefa era cumprida e isso acho que bastava. Afinal, o foco era a disciplina e a constância de fazer, mesmo que não fosse executado da forma mais adequada algumas vezes. Outra lembrança era de encerar a casa com a temida enceradeira e a parte mais dramática de esfregar o chão com uma blusa de lã velha para dar brilho, era o ápice das nossas obrigações.


			Não lembro com clareza as funções da minha irmã, e como é meu lado da história, achei por bem não fazer ‘coleta de informações familiares’, mas sendo mais velha, com toda certeza, as atribuições eram correspondentes e não creio que ela ficava muito feliz também com aquela rotina. Apesar disso, sempre me defendia, aliás, o que faz até hoje, apesar das brigas diárias à época, o que há muitos anos foi trocada por uma parceria sem igual.


			Posso afirmar que muitas das obrigações que eram vistas como ruins ou exageradas, resultaram em algumas situações de escassez hoje, alguns traumas, mas acredito que o benefício de aprendizagem sobre como a vida funciona, responsabilidades, hábitos, o aprendizado sobre as frustrações, de certa forma também contribuiu para a construção da personalidade e atitudes de proatividade, organização, foco e disciplina de hoje já na vida adulta, além claro, dos traços de personalidade intrínsecos.


			Dizem que a infância é a melhor época de todas, e para mim realmente é e foi.


			Lembro de meu avô paterno, pescador conhecido na cidade, já bem velhinho, cabelos brancos e passos lentos desde que me entendia por gente, trabalhou por anos embarcado em diversas regiões, mas naquela época de nossas infâncias, ficava apenas na praia papeando, como que se precisasse bater o ponto religiosamente nos ranchos de pesca para fazer aquilo de que mais gostava. Não, não é pescar, mas sim falar da vida alheia e relembrar das muitas histórias e sabedoria popular acumulada ao longo de muitas décadas no mar e na terra.


			E, claro, que aproveitávamos e íamos junto com meu avô, sempre aos pulos em uma enorme alegria durante as férias escolares de verão, no frio do inverno nenhum de nós queria ir passar frio na beira da praia sem nem mesmo poder entrar no mar. Era uma festa. No caminho, às vezes, ganhávamos picolé ou caldo de cana. Podia fazer sol ou não, lá íamos eu, minha irmã e meu primo que sempre morou próximo. 


			Meu avô foi uma figura ímpar. Recordo-me bem das muitas moedinhas que nos dava, dos passeios e não tenho lembranças de nos repreender, talvez seja porque eu era muito pequena e apenas os bons momentos ficaram registrados na minha memória, mas essas lembranças são carinhosamente guardadas no coração e na alma.


			Ainda nessa época, ao relembrar dos detalhes da infância, muitas lembranças vêm à tona como um turbilhão de imagens e pessoas que passaram, assim como um misto de alegria e pesar pelo tempo precioso de criança que não fazíamos ideia do quão enriquecedor seria e rápido passaria. 


			Uma dessas muitas lembranças, acontecia em todo Natal. Meu avô nos fazia montar um prato com várias flores, as que escolhêssemos dentre as flores da estação, mas uma era especialmente usada e guardo até hoje a sensação de tocá-la, cor-de-rosa clarinho, chamada de oleandro rosa, popularmente conhecida como espirradeira, que ficava no quintal bem ao lado da casa e floria maravilhosamente. Outra flor que pegávamos era uma muito comum na nossa região naquela época, de cor vermelha chamada malvavisco ou hibisco colibri que parece sempre estar fechada com suas pétalas unidas, muito apreciada pelos beija-flores (colibris), e talvez daí venha seu nome devido ao seu néctar adocicado. Muitas vezes arrancávamos suas flores para sugar o néctar doce do seu pezinho minúsculo, e quando éramos vistos, já pode imaginar que éramos corridos de lá.


			Voltando ao Natal, cada um de nós, eu, minha irmã e meus primos e quem quer que estivesse por lá nessa época, fazíamos nossos pratos de flores, onde escolhíamos as flores, os ramos e outras coisas mais que estivesse à disposição, e deixávamos na mesa da sala de jantar (que por sua vez era na sala de jantar da casa e que nunca era usada, basicamente a passagem entre quarto de visitas e a sala de estar sem televisão), e aguardávamos ansiosamente pela manhã seguinte onde sempre encontrávamos o prato repleto de chocolates, balas, chicletes, tudo muito simples, além de uns trocados. 


			Todos nós recebíamos o mesmo, independentemente da idade. Isso era tão mágico e tão gostoso mesmo sendo algo muito simplório que a lembrança traz à tona o cheiro das flores e da sala antiga com a mesa de mogno e cadeiras com estofado de cor verde-escura plastificada que integrava o cômodo.


			Naquela época tínhamos um camping, na verdade meu avô por ter um grande terreno central, sempre permitiu que acampassem e ao longo dos anos, o que acabou virando um camping quase sem querer, e lá cresci tendo em todas as temporadas os hippies para lá e para cá, herança de meu avô, ainda vivo, porém bem velhinho. 


			Aprendi a fazer pulseiras, o que anos mais tarde vim a descobrir serem feitos de pontos de macramê, quem diria! Eu fazia macramê com miçangas e cordão encerado e achava aquilo simplesmente sensacional! E era! Na realidade, ainda é e percebo que a moda está de volta por aqui. Talvez ainda seja o sensacional, depende da sua idade e ponto de vista. 


			Meus pais vendiam refringentes, água e coisas do tipo, é o que lembro. E o caixa da empresa era uma caixa de sapato do quarto dos meus pais em uma prateleira logo à esquerda da entrada do quarto fechada por uma cortina simples, na nossa casa de madeira que eu adorava, pois dormia em uma beliche com minha irmã nessa época. Uma vez por semana ou algo do gênero, eu e minha irmã que ficávamos sozinhas em casa, pois meu pai e minha mãe trabalhavam o dia inteiro fora (nosso pai era marceneiro e nossa mãe trabalhava em casa de família), desviávamos algumas moedas para comprar guloseimas. Era o ponto alto de alegria e esplendor da nossa humilde e tenra idade e da nossa ‘vida de crimes’, e compensava muito! 


			Sempre comprávamos algum tipo de iogurte que nunca tínhamos disponível no dia a dia por não termos uma condição de vida suficiente para tais supérfluos, tipo um chandele, daqueles que vêm dois iogurtes ou pudins e algumas bolachas (ou biscoitos, como preferir) tipo cookie que na época eram muito caros para o nosso bolso (pelo menos sem ser no crime, risos). 


			Nunca contamos nada e nunca fomos flagradas efetivamente com a ‘mão na massa’, nem soubemos se eles algum dia descobriram ou pelo menos eu saí ilesa por ser a mais nova. Agora vão saber, e espero que o crime já tenha prescrito! Mas compensaria ter que devolver os trocados que usamos sem autorização.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
DE VOLTA PARA






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0027.png





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


